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A' todõs os seus cõlegas, 
colaboradores, anuncian•- 
te .e amigos, desoja,com 
os votos mais sinceros 
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ARBITRADORES J U D I CIAIS 

O < Diario do4 Governo »publicou re-
centemente o quadro de arbitradores 
judiciais da Comarca de Barcelos, que 
é composto pelos seguintes cavalheiros: 
Sebastião Pereira de Brito, José Morei-
ra dos Sàntos Ferreira, Joaquim da Cu-
nha Velho, José Alberto Martins, João 
Durães, Florindo de Alpoim Calheiros, 
Antonio Maria Guimarães Vale, Fran-
cisco Paula dos Santos, Manuel Maria 
Fernandes de Sousa, João Batista de 
Faria, Antonio José Gonçalves Ralha, 
Joaquim de-Carvalho, Manuel Campê-
lo, Adélio Pereira Esteves, Carlos Edu-
ardo Machado Pais de Araujo Vascon-
celos Gaio, Félix Joaquim Rodrigues, 
Arnaldo José Monteiro Torres, João de 
Vasconcelos Bandeira e Lemos, Manuel 
Bento Pereira e Manuel Luiz de Miran-
da. 

DR. MATOS GRAÇA 

Acompanhado de seu filho Miguel, 
estêve na Povoa de Varzim, onde foi 
passar as festas do Natal com sua ve-
neranda mãe, o snr. Dr. Matos Graça, 
ilustre Governador Civil do Distrito de 
Braga e nosso, muito presado conterrâ-
neo. 

Caminhetas de transporte 

colectivos 

Representação 

.Os proprietários de caminhetas no 
transporte colectivo de passageiros en-
tregaram uma representação ao snr. 
Ministro das Obras Públicas e Comu-
nicações, pedindo que sejam organiza; 
das tabelas de prêços para as diferen 
tes carreira, consoante o percurso, ta-
belas que se deverão cumprir rigorosa-
mente; que para estudo dessas tabelas 
sejam convidados, pelo menos, 3 pro-
prietários de caminhetas; que nao se-
jam passadas licenças a caminhetas 
que se destinem a.) transporte colectivo 
de passageiros para as localidades • on-
de já existam viaturas suficientes e 
quando o proprietário necessite vender 
a sua viatura ou por- motivo de qual-
quer, reparação, em nada seja alterado 
o seu pêso e dimensões e .a vistoria 
não diminua a sua lotação; que en-
quanto não seja debelada acrise -que 
presentemente se atravessa, seja sus-
pensa a caução' ; que seja diminuído o 

ionagem; que seja no 
meado de cameado •um proprietário de caminhetas 
para representar a classe junto das co-
missões técnicas e que em caso ,de pe-
quenos desastres não selam apreendi-
dos a carta e o livrête. 

FESTAS DO NATAL 

A passar as festas do Natal com 
suas familias, estiveram, nesta cidade, 
muitos dos nossos conterrâneos que se 
encontram, dispersos' por todo o país. 
os nossos cumprimentos. , 
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Quando em 1918 soaram os ultimes tiros;,'e"os• éXOreitos recolheram 
a•,quarteis anunciando o fim-dwGrande Guerra, toda a gente se convenceu 
de que iamos - gorar uma era de paz, e que- o'trabalho viria redimir',á Hu-
manidade dos crimes praticados -núma luta sem` treguas. Breve 'porem, se 
reconheceu _que .nada se. havia 'lucrado com a luta; que de nada servira o 
sacrifício de milhões de homens e a, destruição de tantos lares. 

Uma onda de insatisfação, de rancores e de revolta, aliada á mais 
formidavel crise económica, começou avassalando a Europa. 

Com; o final da guerra e no tratado de paz, talhàram-só nacionalida-
des sem unidade - geografica,, sem comunhão de•raças e sem egualdade de 
lirguas, só com o »pico fim de garantira segurança aos países vencedores. 

Roubaram-se portos de mar e -colónias, a nações que tinham neces-
-sidado absoluta desses factores para ,o seu desenvolvimento económico: 

Daí, um constante mal-estar traduzido em dificuldades economiéas e 
politicas de toda a ordem, e como conséquencia, ,o desejo- legitimo de algu-
mas nações se quererem reconstituir, e outras rehaver o que era, seu. Impos-
sibilitados pela letra dos ' tratados, de tentarem encontrar, qualquer solu-
çÃo conciliatória, surgiu a miragem duma nova guerra, para que a força 
das armas viesse decidir, o que os diplomatas, os-politicos e os economistas 
se confessavam incapazes de resolver. 

E começaram; então, as nações a reorganisar os seus armamentos. 
Umas, por pretenderem--a desforra, outras por quererem alargar as suas es-
feras de influência,- o -ainda algumas, que por sentirem o perigo, se -querem 
defender. - r" 

Depressa a maior parte verificou, que o custo "desses armámentos e 
as despezas com a-sua manutenção eram tão grandes, que osrorçámentós 
dificilmente as poderiam suportar. Outros,, viam•o problema' móis complexo 
e mais grave. _ 

Pela ,,sua situação geográfica, sentiam-se até ha'pouco á éoberto'de 
qualquer surpresa, gorando deposições quasi inabordaveis, t 

Mas o desenvolvimento sempre crescente da aeronautica, atacando 
,pelos ares os seus orgãos vitais e os submarinos as suas linhas de comuni-
cações, reduziram estas nacionalidades e um valor militar e politico'bas-
tanto limitado. ' f, 

Começou-se então a' falar,' com mais insistência em' desejos de " paz, 
em desarmamento,-e conseguiu-se até, a reunião em Genebra duma confe-
rencia destinada a encontrar; soluçi'co para estes próbl©mas. Porem, dó es-
forço, empregado pelos'homens que nela tomam parte, irá resultar' a garan-
tia da paz futura e o socego para a . Europa? : Uma •1 analise serena, ainda 
que superficial, parece dizer-nos que não. •' h ct , 

A guerra é uma lei natural :que os homens não poderão qualificar, 
pelos menos enquanto a estrutura das soeiédades se mantiver como actualmente 

E' mais um produto de condições eeonomieas,r geógraficas, politicas 
e morais, do que a consequencia das ármas'que cada um possua. E'de resto; 
a.s . propostas de desarmamento que cada nação apresenta, e "a actividade 
dos seus diplomatas, revelam claramente, não}a convicção duma paz futu-
ra, , mas unicamente o desejo- daquelas `que se julgam mais directamente 
ameaçadas, manterem as suas ,posições com menor sacrifiéi:o financeiro. 

Vão pois jogar-se na Conferência-tantos interesses e tio antagónieós, 
que dificil será, encontrar uma solução que a 'todos agrade. 

Não falta mesmo, quem . desde já, manifeste plzblieàrnente a sua -dos- 
crença, afirmando que •a conferencia está destinada a ter o mais estróliddso 
dos insucessos . , i o r,' ` 

E se assim suceder, o que acontecera? Não é facil prever, mas talvez 
o I fundo num' periodo mIo,muito, longo, assista -ao desenrolar doutra tragé-
dia de consequencias ,bem mais tremendas, do qúe aquelas que resultaram 
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Vinhos'  verdes.r•.,. 

escassa , a procura • de' vinhos, 
facto .este flue acarreta dificuldades sem 
conta aos nossos lavrádôres. A situação 
torna-se ,tanto mais aflitiva quanto é 
certo, rque dentro , em breve, começará 
o . pagamento da segunda prestação 
das contribuições e,os.nossós'lavrádo-
res se veem, desta forma, privados de 
lançar mão da; venda-dosiseus vinhos 
para satisfazerem os seus encargos pa-' 
ra com o Estado. 

,E',deveras lamentavel esta situação, 
e ainda mais ainda o -facto de num 
momento destes se falar na importação 
de` 3.000 pipas de vinho: do Douro. 
Confiemos, no entanto, que tal medida 
não irá por deante. r Urge proteger a 
nossa região e, estàïnos certos qur', tal 
protecção, de- absoluta e legitima justi. 
ça, não lhe será negada. 

Sociedade' Protectora dos 

r 

Inauguração da bandeira 

citadina , 

` No` passado dia '25, dia de Festa 
dá Família, f,-)i áivõrada pela primeira` 
vez, no Edificio dos Paços do Conce-
lho, ,a nova Uí ndeira de Barcelos-cida-
de. 
O acto que foi revestido de Bastan-

te singeleza teve, no entanto, avultada 
concorrencia e nele se achavam repre-
sentadas quasi todas as colectividades 
desta cidade. 

Por absoluta falta de espaço, dei-
xamos para, o proximo numero o,rela-
to circunstanciado desta, embora mo-
desto mas altamente simpatica fe$ta.' 

Animais 
Delegação do Concelho' de Barcelos 
N Comissão Adm'inistrativ'a da So-

ciedade Proteçtóra dos Animais,de Bra-
ga, organisou nesta cidade 0 2.° Nú-
cleo desta importanfissima Sociedade, 
nomeando para o cargo de Delegado' ? 
o Sr. Capitão Augusto da Silva Sotto 
Mayor,de sub-delegado o Sr.CapitãóMa-
nuel de Freitas e de vogal o Sr. Alferes 
JoséJoaquim de Castelo -Grande';'é apro-
vou as'fncrições dos associadós, Sr. Jo-
sé-Dias da Silva, António Vilas Boas 
do Rêgo, Antonio'Luiz Goneçalves Fei• 
nandes e Fernando Sotto Mayor. Con- 
ta esta Delegação ter em breve, em ca-
da freguesia deste concelho, pelo me-
nos um socio, pessoa de senso e boa 
reputação, para que a proteção aos ani-
mais não se limite apenas a esta cida-
de, mas se estenda a todo o concelho. 

OURO PARA O BANCO DE PORTUGAL. 

No paquete Arlanza e consignadas 
aos Banco de Portuga ],chegaram ha dias 
39 caixas, contendo 156 barras de ou-
ro, com o peso de cêrca de 2.000 qui-
los e no valor de 43.000 contos da nos-
sa moeda. Esta remessa é a primeira 
duma série, que o nosso Banco emis-
sor adquiriu, para reforço da sua reser-
va ouro. 

—Para o mesmo fim, a bordo do 
Mo•ambique, chegaram no dia 24 ao 
Tejo, 22.600 libras, enviadas de Lou-
renço Marques. 

CONSOADA DOS PRESOS 

Na noite do dia 24, noite de Con-
soada, o abastado proprietario sr. Mi-
guel Miranda mandou servir aos pre-
sos da Cadeia, uma latua ceia. São ha-
bituais no sr. Miguel Miranda actos co-
mo este, que demonstram bem a no-
breza dos seus sentimentos e queno meio 
da sua abastança não lhe é indiferente 
a sorte dos desgraçados. 

Bem haja. 

Associação de Socorros Mu-

túos-Èarcelinense 

Eleição dos corpos gerentes 

Na sede desta prestante coletivida-
de, realisou-se no dia 18 do corrente a 
eleição dos corpos gerentes para o ano 
de 1933, dando o seguinte resultado: 

Assembleia Gera l—Presidente,-João 
Carlos Coelho da Cruz; Vice-presidén-
te, Gaspar Macedo F. Gajo; 1.° Secre-
tario, Emilio Rodrigues Moreira; 2.° 
Secretario, Antonio Rodrigues da Silva. 

Conselho Fiscal—Presidente, Ma-
ri uel"Pereira de Vilas-Boas; Secretario, 
Francisco Antonio de Faria; Vogal Joa-
quim Alves de Sõusa. 

Direcção-' Presidente,João Monteiro; 
Secretario, Rogerio Calás Candidó de 
Carvalho; -Tesoureiro, Manuel Passos; 
Vogais, Au•usto Faria Figueiredo e 
Manuel José de Almeida. 

t 

Dr. tlntonio, Melra de Carvalho 
P  

4 

Acompanhádo de sua esposa e fi-
lhinha, encontra-se em casa de seus 
pais, em Barcelinhos, a passar as fes-, 
tas do Natal e Ano Novo, o sr. Dr. 
Antonio Carvalho, distinto clinico nos-
so conterraneo e medico assistente da 
Casa `de Saude do Telhal. 
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Colaboração feminina DE FORA" E ÁFAR TiE Secção desportiva  

`No domingo, o Gil Vicente venceu 
_. o Marta da Fonte por 7-0. O grupo 

-• Compulsando as admiraveis páginas i 3 r v local jogou desfalcado de Almor e de 
da nossa História onde vemos surgir, Miranda que, quàsi de inicie, siso n4: 
a cada passo, nomes ungidos de.santi- nóu ó campo mareado. -, , , 
dade e misticismo, ,detemo-nos, invenk 1— ,: 11 : ... •n ' T ` ` Os goals foram marcados por 
civelmente, ante á nobre e digna figu-  va (3), Mátló e Henrique•2,cada, 
ra da 7què' foi"ém 'vida,Izahel de Ara* Eu sei que a gerencia municipal 'Ia colocação, dos contadores, que ser- Na primeira parte;, a defesa do (til 
gão, canonisada; aos 25 dias do me' barcelense trabalha y•,*  ient'da- peld viu -pa7a•dar` a> -medida do grau de' Vicente jogou com muita precipitação 
de. Maio de. 1625, pelo Papa Urbano mais sincero desejo"de ser'util-á iácultura e de'iriéompreensão de mui- e, ameia defesa deu pouco rendimeü-
VIII e desde então Rainha Santa de cidade e concelho. Afirmam-me ta gente, incompreensão que não me- to; ',na segunda, mais ou menos, todos 
Portugal. _ - .;. - •; tambem que tal orientação, está livre reeeu, como devia, o exforçõ esela- jogaram a contento. 
Cda muito jovem abndacom• D. de velhos habitos de perniciosoifavo- Tecedor da imprènsa. A linha avança'dá que jogou sem-
asaDiniz,—o nosso iei-,poefa—um dos so- ritismo, como me afirmam que,deútro Relativa.menté á.-.luz, maior_é' o pre,bem,-quasi ao terminar, o seu con-

beranos mais eruditos do seu tempo, db `município, só ée faz a política do grau de absorção das atenções muni- junto foi prejudicado pelos Insistentes 
viveu na Côrte portuguêsa espalhando interesse municipal. cipais: A'resoluçNo dele é alicerce in- remates izo'goal"de Carvalho, Mário e 
tesouros .de ternura pelos desgraçados Ignoro, porém, e isso porque estou dispensavel para todas as obras de Neiva que, de qualquer maneira -tenta -
e pelos' pobres, que não recebiam so- «defóra»e porque estou « àpa.rte»,qualo progresso local. ram experimentar a-sua chance. 
mente o seu auxilio monetario, 'mas criterbo ém ordem á execução do pro- .. A_eonsecução de uma vida nova, O score podia ser mais elevado mas, 
sábios conselhos, exemplos de resigna- grama., administrativo' da!;comissão, em que todos os direitos legitimos se- o Maria da Fonte, merecia o goal de 
ção e, santa paciência, perante a von- actual. Parece-me, eoniudo, que não- jam garantidos, e para o eumprinien- honra. 
fade do Senhor que ela louvava e ben- será muito grande a .divergenefa dos tor de todos os deveres haja forma de Fins substituto com nutlto arcado 
dizia, mesmo no meio das suas maio- seus pontos de vista,'relativamente pratica efectivação, é uma obra, de Miranda e, a arpitragem de Ribeiro 
res. dóres e desditas. aos meus. , , i , ,, , . . menos efeito para a galeria,'mas, se Novo foi correcta e imparcial. 

Atingida profundamente, -no, que o Mas em Bareelos,'por falta de ac- nRo : de maior, pelo'menos' de igual * M M 
seu coração tinha de mais sensível, pe ç ã o educativa, coordenadoramente importancia' á inauguração•dò melho- Em Braga, segunda-feira, o Benfi-
las desavenças • do esposa é do filho; exercida pelas pessoas de responsabi- ramento, que a luz electriea repre- ca empatou com a provavel selecção 
rebelde—D. Afonso—,Dona Izabel, em lidado intelectual não ha consciencia senta. Uacarense por 4-4, a-pesar-de merecer 
pregou todo o seu poder moral, a fa-, publica no querespeita a melhora- -° A• ignorancia popular;---que não a vitoria por 3 ou4goals'de diferença. 
ver da pai• e concórdia dos entes que- mentos locais. , deixa de ser ênvenenada, precisa tam- A arbítragem de José Guimarães 
ridos que tam desviados andavam do lia, aqui e ali; manifestações de bem de ser esclarecida, mostrando ás falseou em parte o,resultado do jogo. 
caminho da Honra e do Dever. instinto_ popular,, coincidentes dó gentes de bôa-fé que o preço actual ó — Com t rhitros, ,desta natureza, da-

Dando provas duma abnegação acerto. Ma.s ha, as mais .das vezes, impeditivo até de uma rudimentar qui. • a pouco, r»nhum grupo deslocar-
pouco vulgar, quasi inexistente mesmo, disparatadas manifestações do mesmo exploração, quanto mais das trans- se-d a Braga. 
Izabel de Aragão, abre aos proprios fi- ineducado instinto, ainda .por cima formações e áperfeiçoamentos cuja. 
lhos ,bastãrdos de Eb=rei as portas do deformados por pretensas_ lições da- necessidade.se-impõe, como impedi Conto actuou selecção: 
Paço,- elevando alguns dêles ás irais das, não poucas vezes, por intenções tivo é ide uma utilização mais raeio- Lima, culpado no primeiro goal, 
altas dignidades e cobrindo-os de mr- simpaticas, mas nem por isso isentas nal de que, . em umá tarifa superior, tora disso, desempenhou se bem do lu 

e /ti-
cês, sempre com o mesmo sorriso de de ser-Ihes ,aplieada a frase do pintor o consümidor venha a ser eeonomica- ar. 
inefavel ternura, com o mesmo olhar celebre.. _ mente beneficiado, o que poderá, á E muito espectaculãso, 
de excelsa piedade que, era já um- re- Censurando, como censuro, aque- primeira vista, parecer um paradoxo, Dizem-nos que Ricocas é melhor 
flexo do ceu, desse ceu aonde subiria, les que toem responsabilidades, pela mas é uma simples e intuitiva verdade mas, como ainda não o vimos jogar:.: 
aureolada pelas boas obras que lhe me- sua posição no meio local, por não 0 ` sa.neamento, que apenas no pa- —Em todo o' caso, cremos que a 
Teceram o titulo de santa, nos repositó darem o seu esforço á propaganda da pel, e de •forma incompleta, existe, é selecção não ficará mal na questão de 
rios sagrados da Igreja Católica. 1 noção das realidades e do sentimento necessidade absoluta, que o mau ehei- guarda rédes. r 

Mensageira da paz nos campos si- das proporções entre a gente barco- ro habitual de t,,ntas ruas o praças. Os defesas, Manuel- e Cosme fra-
tiados do Mondego e nas fortificações lense,—mal me ficaria se; pela minha a todo o momento reclame. Para esse cos, sendo éste último melhor do que 
de Santarém, devotada medianeira nas parte, não viesse fazel-o. problema tem de voltar-se as prefe- aquêle. 
tempestades domesticas, em toda a par- —A. Barcelos, na sua expressão rentes atenções municipais, devendo A meia defesa: 
te onde Ela aparecia, acalmavam-se as municipal_, lapresenta-se,' na epoca notar-se que é obra de tal vulto que Parédés, jogou mal. Barros foi o 
revoltas, aplacavam-se os ódios, e a presente, a realidade dos seguintes a maior parte da gente ainda lho não melhor elemento • da equipe. Não tem 
tranqüilidade estendia-se — como um problemas, cuja solução deve consti- mediu o alcance. a intuição do jogo como Almor mas 
imenso manto de neblina ofuscando os tuir a aspiração base de todos. Da mesma urgeneia compartilham actualmente, é mais combativo. 
ásperos raios do sol—sóbre a azáfama A sua ordem é de precedencia, os restantes problemas atraz enumé- Arlindo, fraco. Foi substitrtirtdo na 
ruidosa , dos acampamentos, fazendo embora , tal não- queira dizer que, só rados, no esclarecimento dos quais, 2.a porte por lota. 
baixar ás almas um anseio de; mais depois de totalmente ,resolvido um, o como ao dos trez acima referidos, eu Este que só teve de notavel, evitar 
perfeita vida, de mais fraternal convi- imediato possa ser abordado, pois al- não negarei o esforço da minha co- um goal á selecção, não sè preocupou 
vio, entre homens do mesmo sangue e guns„ suportam o paralelismo da exe- laboração, como considero dever. com o jogo. 
da mesma raça, que se guerreavam, sução ou, pelo menos, de parte dele. - Atentem neles todos os barcelen- A linha avançada: 
mutuamente, obedecendo a mesquinhas E a,gerencia do município ou con- ses, e vejam que, sem a sua resolu- Ramião,1• muito trapalhão não pro-
malquerenças. centra a_sUa acç•o nesses problemas ção, é` ridículo pretender organizar duziu nada. Neca, regular na primeira 

Coimbra,--a bela cidade do Mon basilares, ou - nada- conseguirá fazer: uma persistente campanha de propa-, arte, na segunda, não existiu. Fernan-
dego—onde em cada palmo de terra, Agúas, luz; saneamento, conclusão ganda de[turismo; como ridícula é a des, bom. Neiva que foi stíbstituido ria 
vivem lendas e tradições, e na qual pe- .de obras encetadas, pavimentação e reclamação de que a Barcelos sej-L 2 a parle por Antero, jogou bens. 
Teceu, vitima de seu mesmo filho D. arborisação,assistencia, policiamento, concedido pelo" Estado tudo quanto Antero que nunca tentou fazer jogo 
Afonso,—o Bravo,—Inês dê'> Castro, sã,o os problemas -barcelenses; convi- Barcelos vê que outras terras recla- com o seu extremo, só deu pontapés •+ 

. , a misera e mesquinha que depois derando eu como , de. expediente os mam. para a direita sem resultado. Viana, 
de ser morta foi rainha», Coimbra, tem problemas de instrução, em boa mar- Turistas, que de Barcelos levem não deis nada. Constantemente em « off-
a dita de` possuir o-seu corpo, encerra- eha, e da, instalação e organização de como nota pitoresca a dificuldade, side» nem assim fez jogo a pesar-do ár-
do em rica urna de prata, doação do biblioteca, e museu, que é assunto de senão a impossibilidade, de se iavá- bilro consenti-lo nessa posição. Na se-
Bispo D.• Afonso Castelo Branco, na arrumação interna. r rem eonvenbentementQ, o assédio im gunda parte fol substituido. Mário su-
Igreja de,Santa -Clara, onde é exposta, Em aguas ha muito que fazer, pois pertinente da mendicidade andrajosa, bstittcto de Viana, não fez nada nem 
de anos - em anos, á piedade do povo o problema não foi . resolvido, antes o fedôr repugnante das sarjetas até temos que fazer-lhe referência. Sem 
portuguêz. Santa pelas suas acções em foi complicado, pela forma como in- em pontos centrais como o Campo da nunca lhe fornecerem jogo, deu unica-
vida, santa pelos seus. milagres depois tentarárn re'solvel-o, precipitada e ca- Feira, as sombras nocturnas da Ave- mente dois ou três pontapés. R 
de,m"rta, Izabel de Aragão é um subli- prichosamente:- "' nida'Aleabdes de` Faria, o úpeeto das Não compreendemos o crttérlo dos 
me .,modelo de _ esposa, de irão, e de 0 município pode, e deve, explo- proximidades de certas tabernas, o selecclonttdores, tirando Noiva em vez 
portuguesa,- rar mais mananciais, que adquira'ou palavrão e o gesto de menores e de de o dei.-,:arem ficar conjuntamente com 
L A virtude, qualidade hereditária de exproprie, conseguindo um caudal maiores,—turistas que isto vejam, po- Mário. O árbitro'assiizalou dois « off= 
sua família, cuja árvore geneológica in- abundante, abasteeenlo;, sem despe- derão ir encantados com as•belezas sidos» injustos a Braga, apontando ' 
sere alguns nomes beatificados e apon- zas de elevação, os depositos actuais, naturais e com a visita ao'que Bar- ,Mário como causador, naturalmente ) 
tados, ao culto católico, encontrou na e aqueles que.. tecnicamentesejam con- Belos tem de valor historieo ou anis- com -m êdo'qne ésie jogador, mesmo as-  
.alma de Izabel de Aragão um piedoso siderados néeessarios. E'. este um pro- tico, mas, feita a visita, no tempo in- sim abandonado, ainda conseguisse 
sacrário, onde, residiu durante os ' 65 blema de ordem tecnica e administra- dispensavel, não toem vontade de vol- brilhar, 
anos de sua vida., ,, tivá que,,sem' pretender resolvel-o to- tar, e muito menos de permanecer. Um, qüttndo Mário recebeu á bola, 

tãlmente, só em pôl-o em marcha, E, se falo de turistas, não me os- em boás•cóndições e tinha na sua frente 
muito . trabalho de estudo e de execu- queço.. d©. nó9 barcelenses, e daqueles vários` adversários; outro, quando o 
ção ocupará, não sendo esta isenta que, por.atração' do meio, poderiam mèsrrio' corrici'atraz da linha da bola , 
de dífi.éuldades" como se tem visto, barcelenses vir a sér; fixando-se nes- e Antero reinatou'ao goal, sem esboçar 
coma regularisação do consumo; pro- ta terra, o gesto de passe:- ' 
videncia indiëpensavel, executada pe: C0nt1nUa na 6.• pacIna 

Alto exemplo para. a Mulher portu-
guesa como anjo, tutelar da familia; in-
signe norma para aquelas que procuram 
seguir os lemas feministas e em especial 
o pacifismõl .:h Não'"é com -discursos 
burilados, com frases retumbantes ou 
palavras extravagantes, dificeis, ,que 
nós« conseguiremos a paz universal, a 
paz social,—ã '&z nacional;- é, <àntes 
,com obras 'simples e práticas, com di-
zeres edificantes e assimiláveis. 

Olhemos confiadamente o futuro 
porque no dizer de Voltaire—o grande 

entre' os grandes escritores francezes— 
«todos os argúfnentos dos homens não 
valem uin sentimento de mulher» e o 
sentir de todas as mulheres, o desejo• 
de- todas as mulheres é a paz. 
. Dulce de Montalvo 

Este.numero foi visado 
1 

pela 

Comissão de, Censura 

A arbilraneni . dei José Guimarães, 
foi delestavel para o Ben fica. A joga-
da que preeédeu o primeiro goal Na-
carense, tinha, saído fora da linha da 
cabeceira seguramente melo metro.Ojo-
go foi Interrompido pelo goal levantar 
protestos mas, o arbitro, julgando que 
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J.4k-Bárrètoãde Fáêia 

De visita a seusrPais;está nesta ci-
dade, acompanhado de sua esposa e 
galantes filhinhas,'o nóssó , amigo ; sr. 
José fAntonio àãiretò,de Faria, director 
da r'evista• dicó=fàir`nãceutica « Hygia, 
dos impórtantës'lábdi'ã'toriôs põrtu 

gueses•RUfiitás• 

Tarlrnãcias de serviço 

No::proximot domingo - e,durante-a, 
semana, ;estão -de.serviço permanente 
as Farma-cias ,Pacheco Leite, ao fLúgQ 
da Po'r'ta Nova' e Alves'de,Farra,_em 
Barcelinhós.... _ a ` l./ 

a Ucástão l`jósse Wúlcat ,'valídóú`o: ! - 
Posmènor z curioso imas !ao ,mesmo 

tempo bem triste: rum jogador benfiquis-
ta `apelou para a kneerldade dum brà-
cárénse •è,èste' con fessou que realrne•zte' 
a bola foi-fora, 0_capitão da selecção 
do ouvir isto, correu esse jogador do 
c``entro da 'discussão.'' > 
0 Jkóal -Vo empate,-•derivou duma 

grande penalidade, Injusta. 
i. Vários jógadores e, entre éles Nel-
va e Neca, abaixaram'se por várias 
vezes provocando quedas aos ad-.!èr 
Brios. 

Estes queixavam-se e o árbitro 
murmurava palavras não pudemos 
ouvir. 
No entanto, aproveitamos `a ocasião 
para informarmos o -sr. José Guimarães 
que, segundo as regras, essas faltas 
são consideradas rasteiras. Mas, en-
fim.... ' José Guimarães arbitra' como 
quere 11e apetece-lhe: 
i, —Se houver,espaço no próximo n.° 
cumpriremos a nossa promessa. 
t Hoje, aproveitamos a` ocasião de 
dizer-lhe- que, no. domingo, o nosso re-
lógio conferiu. " 

Off-slde,. 
P. S.—No n.° anterior em vez- de 

gestação salá geração. • 
__ , ._ O. 

Desastre 

Na passada quinta-feira, na fregué:_ 
sia de Viatodos, encontrava-se a lavar 
'num regato Paulina Mendes, que sen-
do acometida de - urn-,ataque .caiu á 
água, séndo-retirada em `eminente°pe 
rigo de vida. G tst= c..c, 

Compareceu no local o sr. Dr. Ma-
nuel Barbõsa; médico daquela fregue-
sia, que lhe prestou os primeiros socor-
ros. 

Comunicado ó`càso `á digná'Autor 
cidade, esta imediãtãmentë a fez` con-
duzir ao Hospital —desta cidade, on, de 
se encontra,livre de perigo. , ;. 

Louvamos a rapidez com ' que, os 
socorros foram prestados, o que mui-
to' bem impressionou o povo daquela 
localidade. 

Conde, de Aurora 

Dêste nosso apresado amigo e ca-
marada;'recebemos palavras de encita-
mento cale ;louvor que muito aprecia-
mos e agradecemos.. .,... 

- Publicações recebidas` , 
t1 União' . Recebemos o n.o 257 do 

13.° ano desta revista que insere o se- 
guinte sumario: 4 , 

.. I-- Centro Católico. Português. 
II -A posição do Centro-em face 

da Ditadura. 
a) o que tem sido o .Centro Cato 

lico. 
b) o que deve ser o Centro Catolico 
c) o Centro Fuma secção da Acção 

Catolica. 
III—O Clero nas relaçõês',com á 

politica. 1 -
IV--O Governo Nacional para com, 

o centro. y ; . ! t ,, , 
V Legislação e Jurisprudencia. 
VI—Documentos Pontificios. 
VII—Factos e Notas. -- 

NATAL•DOS POBRES •• 

>Nã pássadà; sexta-feírá,`o'Sénhor 
Di.' Fürtado 'Mar_ius,:.Présideúlê ,da Ca-

 .,Municipal,!-acò.mpánhádó pelo 
Senhor, Prior ., de sBarcelos, visitou to-
das as Casas de Caridade, distribuindo 
por , estas •6,s súbsidiós -que`a- Càmara 
Munícipa1'tinha votado para tal fim. 

Em todas, foi recebido ..pelas res-
pectivas Mêsas' Ádministrativa's; que 
apreciaram é louvaram o gesto do 
Município. ,.t:,.,.•, —^, 

Foram os r seguintes os subsidios 
distribuidos: 

Santa , Casa'jda'Misericdrdia' e Asi-
10,.1:200$00. 

Recolhimento do Menino de Deus, 
1.500$00. 

Creches de Santa Maria, 800$00. 
- Nesse mesmo dia, tambem -foram 
distribuídas, pelo Senhor Administrador 
do Concelho-bastantes esmolas a vá-
rios,pobres. ' 

Bem haja. 

Cale ndario-brinde 

— 
O sr. Domingos Ferreira Vale; com 

importante armazem de materiais de 
construção, ao Campo de S. José, teve 
a gentileza de nos oferecer um lindo 
ca lenda rio -brinde, do Sindicato do Azo-
to de Berlim, de que este nosso amigo 
é representante e depositarió nesta 
cidade. , 

Agradecemos. 

---. —=----- 

ARMAZENS DE S. TIAGO 

De ha dias que se encontra encer-
rada a'secção retalho dêste importante 
estabelecimento comercial,ao Largo da 
Calçada, reabrindo muito brevemente 
na rua D. António Barroso, onde este-
ve instalada a Sapataria Moreira. 

Ainda( inauguração da 
Escola de-Coúrel 

%•_. 
A grande falta- de espaço comque 

lutamos no, numero passado, obrigou-
nos ,à reduzir`múito os assuntos e nó--
ticias que mereciam desenvolvido relato. 

Uma das noticias mais sacrificadas 
foi, a< da - inàuguração ;dá - Escola, de 
Courel. deixar, ixar, portanto, 
de hoje,ainda que sucintamente,comple-
tar a noticia do ultimo numero. 
O almoço oferecido pelo nosso ami-

go sr..Bernardino Miranda, que foi ser-
vido em sua. casa, por um hotel da Po-
voa de Varzim; decorreu n`o meio de 
grande animação.-,L.•# ► ìi•E }, 

Na mesa de, honra,,presidida pelo 
ilustre Governador Civfl` do Distrito, es-
tavam os srs. Dr. Furtado Martins, Dr. 
Constantino Rodrigues, José de Beça e 
Menezes, Francisco Torres, Rios No-
vais,` Manuel '•de"Faria,`Dr. Valentiw 
de Figueiredo, Reitor de Macieira, Ins:; 
pector Chefe da Região Escolar de 
Braga, Tenente João Figueiredo, En-
genheiro Folhadela,Professora da Esco-
la de Courel e sua Mãe e Antero de 
Faria. `Y 

Foram frocados 'afectuosos brindes 
de saudação. 

No final do acto inaugural da Es-
cola, a digna professora distribuiu, por 
todos os alunos e alunas, pão e frutas-
secas variadas. 

Cabe tambem aqui, especial refe-
rencia ao nosso bom e dedicado ami-
go sr. Manoel Faria, que muito con-
tribuiu para a creação da Escola e so-
lenidade da festa inaugural. 

Em grande, extenção a parte da es-
trada` que passa em frente ao edifício 
escolar foi ornamentada com bandeiras. 
e festões. 

No-final do almoço foi queimado 
bastante fogo do ar. 
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veneranda e luminosa memoria; quer copio patriota,  pois 
foi uma das figuras' principais da Restauração de 1640, 
quer sobretudo como escritor o que é` demonstràdo pela 
sua enorme-e'variadissima' bibliografia. 

Dom Sebastião de Matos faleceu em 1641 seguindo-se 
a longa Sede vocanta, que durou nada menos de trinta 
ános, justamente' até 'á nomeação do Arcebispo Dom Ve-
ríssimo de Laricastre, a 'quem devêmos o conhecimento 
destas primeiras transcrições de capitulos de Visitações à 
Colegiada,de Barcelos. 

A visitáção começou no dia 27 de julho .de 1637 e os 
capitules são, como os já estudados, pouco lisonjeiros pa-
ra o Cabido nas prolongadas , referencias e penalidades 
impostas, alguma§'delas por motivos bem extraordinariosl 
Assim verificou'o Arcebispo que não havia registos de bap-
tizados e que a'renovação da aguá da pia baptismal nem 
sempre _era feita com outra devidamente. benzidal` E logo 
a seguir encontro' outra determinação não'mehos interes-
sante: "sob' pêna de'exdomunhão' maior ô -Primaz visitador 
proibiu o uso do `tabaco a qualgúer pessoá, <de qualquer 
qualidade ' que fôss& tanto 'eclesiastica como secular, nas 
igrêjas e Capelas dá"vila inclu'irido'b"coro e.sacristW 

Quanto `aorcartário era coisa"qúé `não existia'e já vi-
mos que foi o•Priíàá 1Cióm Verissimo que em 1671-1673 
o mandou organizar;•no éntarïto já Dom Sebastião de Ma-
tos'Nòrônha -em WT dera apertadas ordéris'nêsse sentido, 
pelo"Visto não cumpridas á-pesàr-dá'pêna impósta dè ëx- 
-comunhão` e multa ide vinte cruzados a quem se ápódé-
ra§se de doci ménfàs na Colegiada.;;) 

Bem' disse 1 cëríto é cincoentà ânos' depois o Mestre 
Doutor 'João Pedro Ribeiro"gúé o'horror aos « pap'éis've-
-ltios' vinha •'de longe l z. r .j ,r 
..1. A' própbsitó de-obras foi este' prelado Nórônlra''quem 
òidënoú-,qué ná' càpéla,mór sé instalasse' Gm cadeiral, por 
está fõrma:; 6 ` Prior 'e Conigó§.em termô de trin1à'dias 
ºhadnidarlto't_axtr 1huhs assentos firmes na Capela Mor que 
8e nitó'possllo 4i údór`com pena de +q'uatro mil rs. 
m.= rDe maneïra' que ó cadeiral- primitivo da Capela=Moïr' 
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qüe'ameaçoú -̀excon?únhdo mayor ipsó facto incurrenda a 
qualquer pessôá 'que se apoderasse de documentos do ar-
quivo não os restituindo'no praso de trinta dias. 

Que diria 'o ilustre Prelado se advinhasse o que de-
pois'pelos tempos fora se fez aos « papeis velhos» de Bar-
celosl r 

E a respeito de arquivo encontra-se uma referencia ao 
Regimento dado pello Senhor Arcebispo Dom Diogo de 
Sousa, informe interessantissimo sobre os diplomas esta-
tuários da Colegiada barcelense. , 
<' Dom Diogo de Sousa foi um dos mais notáveis pre-
lados da Primacial de Braga. Filhó segundo da Casa Pe-
drógão-Figueiró (depois Castelo-Melhor) foi seu pai João 
Rodriguês de Vasconcelos é Sousa, '3.° Donatário das vi-
las de- Pedrógão e Figueiró em 1435 (confirmado °em 1450. 
e em-•1482), do Conselho -del-Rei D:'Afonso 5° com quem 
ëstêve em Alcacer-Ceg-uer em 1459'e na batalha do Tóro 
em 1476, e sua mãe Dona Brancá da Silva filha'do Alcai-
de-morde Campo-maior Rui Gomes,da' Silva. Nasceu em 
Figueiró dos Vinhos em f460 e faleceu ém Braga em 1532.. 
Estudante em Evora, Sálamancà e ' Paris, foi o primeiro 
Deão da Capela Real fundada por D.'João 2.°, Embaixa-
dor a Rôma em 1493, notabilissimo Bispo do Porto de, 
1496 a 1503; segunda Vez• enviado à Cúria româna em, 
1505 e'nêste âno elevado -a Arcebispo de Braga em renun-
cia do célebre Cardeal de Alpediinha Arcebispo bracaren 
se Dom Jorge da Costa I: ' 

••r 
`Monsenhor José Augusto` Ferreira (in «-Memorias da 

Cidade do Pòrto», II. 1924)'afirmá 'que o pontificado de 
Dom Diogo de`Sousa em`Braga foi tão notavel; que é jus-
• Lamente',considêíadd-'á' segundo =fundàdor"dessa cidade na 
Squal fez uma obra colossál,'i já mais -&x édida ou- igualada! 
` De tão ilustre Primàz não admita` que se sentisse' a. 
' i•nfluència ria' Colegiada, de'Barcelos. ► 

t' Os primeiros ' Estatutos foram , outorgados pelo Arce= 
-bispo Dom Fernando da Guerra (1416 1467) ém 7 de ou-
tubrò ,de 1464, á •pedido'de Dom - Fernando duque de Bra-
gança II, e encontram-se registados no Livro 1W1 folhas 

i 

t 
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•deoclá de Pãsse•ens ePass••órtés 
Jòãó`de Scusã Pimenta 

Ca:fnpó da Republicau-•Em frente 
ao Templo do Bom'Jesus -da Cruz 

Previné :os` sens'estimádos cli-
entes que desejem emigrar•pa-
ra. a Argentina, de qae ha-gran 
de conveniencià em:- organisar 
os seus documentos até ao pro- 

,xirrlo dia ,1 'dë Jarteir•o. 

O- Café da CASA DO GAFE 
i é café. 

PROVÃ-LO E -PREFERI-LO 

••I•AR•INgO DE•-r•ARIA 
Advogado, 

I;t. 11 1 
R. D. Rntonio,Barroso ri.<'  63 

Fistabek,cimento de Mercearia 
José'Gom' es de Sóúsa 

BARCELINHOS 

Especialidade em todos os 
artigos proprios deste ramo. 

Correspondente da COMPANHIA .DE 
SEGIUROS DOURO 

CASA DO. CAFÉ 
Campo da Feira; 39—Tef. , 115 

As melhores do Mundo 

PILHAS PARA'LANTERNAS 

.a'BATERIAS PARA' T. S. F.  r 

ni; In? ,:'{ o• 

A` venda nas casas da especialidade, ou "q nos Distri• 
buidores-gerais paia o'Nortè 

CENTRO , FOTOGRAFICO 
Rua 31 de Janéiró 146 —Te1e4. 795-=Porto 

n Desconto ,a revendedores - Grándë ,sortido de' lan 
ternas em-todos os formatos.'-. 

,. 

Dr.Josc Co•staQtioo Roàrlgacs 
Doenças dos olhos e Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
-,l•ás 7 h. da.tãrde : O 

C'onsultoric: R. D Antonio Barroso, iU 
Jl sidencia: Campo da Feira, Si 

T1•LI•N ONIi Eis 

0 

A CASA DO CAFÉ 
vende càfé 

' Advogado! • 

Aulhio -Pedrosa Pires de Lima 
Campo da Republica,'59 

ANTONIO TEOFILO CARVALHO 
Campo da Republica i 

Novo Armazem de Malhas e 
Miudezas, por junto e a retalho. 

Sempre grandes stoks ' 

FAB [C A  Da G R A NJ• 
FRANCISCO TORRES 

BARCELOS 

F;xecuta com a maior perfeição todo o serviço referente a 
mobiliario e,a construçio.',Tem sempre em deposito ma-
deii•as nacionais e estrangeiras, soalhos, vigamentos etc. 

José, Perestrelo 
Largo José Novais—BARCELOS 

TELEFONE N: 8 °" • 'J 
. 

Automoveis. de aluaúeri 
_Oléos,,'Lgaso mas''; 

R'tã Ciú ••rlá'rzfés 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

-ParticipaNã suaJEx•',cli-
-entela e ao publico em geral 
que múdou a'sua residencia 
e consultoria Pará'a`RúaBar- 

I; 
'jona de Freitas, n:°e• I;d' 5; •,' { , 

_ -Casa __ ►R• , 
Aluga-se na,Rua -de S. Fran-_ 

cisco n:° 1 1;com -quintal e-opti-
mas iiistàlaçõés`, toe •ágúà, e luz. ` 
Falar' no Largo do Jardi'm 32. , 

;  X A 

"NOTICIAS •E-86BCÈÌ•S", 
ASSINATURAS , •, '.. ú ; 

(YaGADiENTO ADEANTADO) 

Anos., a. 

Barcelos 12$00 
Continente 14$00 
Colonias Portuguezas- ::1 :. 20500 
Paizes Estrangeiros .. 25500= 

ANUNCIOS 
Judiciais 

l,a publicação,,linhá .: ' ` :: ' ' 1520 . 
2.a $60 

r 1, 1 

Outros anunclos, preços especiais. 

Desconto dè 2O °I,`áóé âs•inantgs 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do «Noticias de. Barcelos» ou 
à Tipografia deste jornal. 
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10 do «Registo geral» no Arquivo distrital de Braga (Mons. 
J. A.!Ferreira « Fastos 'da Primacial. II, 291, 1931). 

Pela visitação de Dom Afonso Furtado de, Mendonça 
sabêmos:-em confirmação de outras fontes•de investiga-
ção--que esses Estatutos fôram reformados pelo insigne 
Arcebispo Dom Diogo de Sousa. 7 

Quanto a obras encontrámos a noticia de que foi ain-
da o Arcebispo Dom Afonso Furtado de Mendonça ,quem 
mandou rasgara fresta da Capela-mor para baixo de mo-
do que fique direyta elhe ponha hua vidrassa. .• 

.Ora pelas inscrições da abobada, restauradas em 1929, 
sabiâmos que a capela-mor Botica de; planta quadrada, co-
mo,.o eram. as capelas tumulares dos absidiolos duma das 
quais;sè descobriu um arranque hoje'no Museu Arqueoló-
gico, #ôra feita no tempo do prior Gilda costa. no ano de 
150.4; - por êste códice(ficâmos sabendo mais que essa ca-
pela-mor tinha em 1624 apenas uma fresta, provavelmente 
rectangular com os lados maiores-em posição horisontal. 
Uma )grade góticayem pedra,.,hoje ainda (quási -completa 
no mesmo Museu, em 1 formação nas ruirias do, Paço dos 
Condes-duques--encontrada como enchimento de,parêde 
em. 1930:—seria dessa fresta ida capela-mor que.parece não 
tinha..vidros?,E', rasoável'supôr que sim 1 , , •, 1 t , 
r ? Que pêna !náo se ter,- estudado este códice, 'ao, inicia-
rem-se, os, actuais. trabalhos• de aformoseamento da vene-
randa.-, Matriz barcelensel ,. .4 ; 1•.-, 

Foi tanlbem o mesmo Visitador Mendonça, quem. or-
deno o, arranjo da sacristia e conserto dos çayxoen8 em 
q, se, u  guárdilo usü.ornãrne,ntos "de' imodo q possdo'gérvir, 
-athe'diade todos, os -Saí ncto4, sob.pdna dè— 1, . .(1 

a"s em !matcria,de obras e, concertos; a.ordem,mais 
curiosa ;- e, significativa-é talvez esta: mandem1. outro sim 
concertar o_Ggliz' q' esta gtirbrado pello ,pé.,e,alimpar o 
thoribulo e nabéta de. praia,,sob péna•de,quatro centosrsl 

Nesta visitaçãoj encontrámos., term,o,de encerrajnento 
dos, capit'ulos; já ficou;conhecido, o formulário dá .abertura; 
vejámos pois um :exemplo do fêcho duma, visitação,arquié-
piscoFal:: oIr(.! ••st % :r, •I•'i;•.,• ,•, £,:.. 

{ 
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CO Prior, persi, ou por coadjutor, eo Conigo 
Cura,` sob pena de suspenssão, leião e publi-
quem esta Visitação ao Pouo, em voz alta, e 

' inteligiuel, duas• vezes no •tp em, q se custo- , 
ma fazer, estação, nos primeyros Domingos, 
o,u -diás Sanctos de guarda q se seguire a da >I 
publicação ponha sua fé' ao pé desta e de-
pois de -ser publicada, se 'dará hu traslado 
delia ó mesmo Prezidente, è Prior; Eeste oh-
ginál 'mandará, ó Prior metter, no Carto`rio, , 
com,os mais, papeis da Igreja p em todo o 
tp constar delle. Dada em Brá„a; sob nosso ` 
'Signal e selo, aos vinte dias dó mez de, Agos-
to de' mil eseicentos, evinte e,quatìo á' nos. ' Í 

Dt. Feiiciano' de Oliva de. Souza, o fez es-'' ' 
creués, 'e, sobscréàéó • denosso''éspeciálman- 
dado. A. F. Arcebispo Primaz. 

Eu.Himn de Mesquita'de Mendonça Prior 
"da' Collégiada' Igreja' desta Vil Ia, cóncedeèy, e y 
as'siney este —treslado tfrado,do,onginal esq ,, ; •1, 
tátídd o Rd Chantre préiénte'q assinou Ja- • ' , su> 
neyio vinte e nove, de seiscentos e vinte e cin-
co cHimn. de M6,4tIta'de Mendoça o chan - 

i'tré Antonio Velho da Fonseca. (' I„• •, •, ,orl 
d r, _Portanto a- visitação do ,Aréebispo. Dom, Afonso.,de 
Mendonça começou, a, 15 ' de junho de 11624, os capitules 
foram encerrados , em Bragá a 20_ de agósto e—concluidá 
súa,publicação - dêles se fez traslado em 29 de; janeiro de 
1625. Nêsses 'âno's era Prior (sem o,tilulo de Dom çómo 
já notei) o, Doutor Jeronimo de Mesquita de. Mendonça è 
Chantre, António, Velho dá Fonsêca. 

Véjâmos agora a segunda visitação mandada ,trans-
erever no códice pelo Primaz,Dom Veïissimo de,I.agcastre. 

E' a;,do Arcebispo,•Dom ,Sebastião,de:Mátos;e Norô• 
ntia que governou ,a arquidiocese 1636 a,1641 é_foi, sucès-
sor.,do ilustre, Dom Rodrigo da, Cunha, e;êste-foi,Bispo 
de' Portalegre em - 1615, do Porto em • 1619, Arcebispo de 
Braga em, 1627,e de Lisboa ein 1635,,deixando de-si uma 
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Cambezes, 25 

Ao Ex.mo Diretor e ü`todos ós qüë 
aboram no Noticias de Barcelos D, 

XUÉ n'éorrio —aos seus leitores, enviamos, 
dêste pacàto recanto dó concelho,•os 
nossos cumprimentos de Boas 1~estas. 

—Voou ao céo, no dia 13, o íno 
l,cr_te Joaquim Faria da.Cunha, de' 18 
mezes de idade, filho estremecido do 
sr. Joaquim Gomes de Fãria,e'Maria 
Gomes da Cunha.'- u- 

—Deu a alma a Deus, a 22, depois 
de alguns dias de sofrimento resigna 
do, a sr.a -Maria de Jesus Moreira, de 
78 anos, mãe amantissima do nosso 
amigo sr. David da Silva e Sá Oliveira, 
muito habil•artista de alfaiataria. Sen-
timentos a toda a família. 

—Consorciaram-se, a 24, os srs. 
Joaquim Ferreira e Margarida Gomes 
dos Santos. Que sejam muito felizes. 

--Terminaram ontem as novenas 
em honra de Menino Deus, na Igreja 
paroquial desta freguesia, tendo sido 
Sempre muito concorridas, o que mui-
to nos consola, por ser um testemunho 
de amor Áquele que nos ama como 
ninguemr--No dia 6 do proximo Janei-
ro teremos festa consagrada ao mesmo 
fim. 

—Estiveram em Braga,'no Gover-
no Civil, a semana passada, as autori. 
dades administrativas desta freguesia 
e das vizinhas freguesias ele Sequiade, 
S. João e St.° Estevão de Bastuço, a 
cumprimentar o Ex.— Chefe do Distri 
to e a tratar de assuntos que interes-
sam ás respetivas freguesias. Vieram 
encantados com as gentilezas que S. 
Ex.a lhes dispensou e esperançados em 
ver realisadas as súas justas aspirações. 

--Partiram para a Povoa de Lanho-
so os nossos amigos srs. Armando de 
Carvalho Guimarães e esposa, D. Ro-
sa Fernandes da Cunha, competentes 
professores nesta freguesia. Que, de. 
pois de passarem festas alegres, no 
aconchêgo da família querlda, voltem 
com muita saúde.—C. 

DR. ADÉ 90 MARINHO 
MÉDICO 

Consultoria— Campo da Feira, 53 
Residencia—Rua InfantA D Henrique. 35 

Alvelosi 26 

No proximo dia 6 de Janeiro ha-de 
realisar-se nesta Igreja a festividade ao 
Deus Menino, já tradicional nesta fre-; 
guesia. Deverá constar de missa resada 
pela manhã; ás 11 horas missa canta-
da solene; de tarde exposição do SS. 
Sarramento, sermão e procissão com 
•andores, bastantes anjinhos, etc. 

—Durante este ano houve nesta fre-
guesia 40 batisados, sendo 19 do,sexo 
masculino e 21 do sexo feminino; des-
tes, 37 são filhos legitimos e 3 filhos 
ilegítimos. Houve 10 casamentos, sen-
do 8 de pessoas solteiras, e 2 de pes-
soas viuvas. Houve -14 óbitos, sendo 
8' depessoas- adultas e 6 de crianças. 

Tem esta freguesia 700 pes§oas de 
comunhão e 250 menores de sete anos. 
—Chegou do Brasil um pouco adoen-

tado, o sr. Joaquim Pereira de Sousa; 
sinceramente lhe desejamos rápidas me-
lhoras e completo restabelecimento. 
—A gripe vai fazendo por aqui suas 

visitas importunas, porem com cara-
cter benigno; para a despedir é sufici 
ente um chá- bem quente e algumas 
colheres de xarope durante alguns ias. 

1 , 
Quiraz, 24 

Tem estado bastante doente, com 
uma pneumonia, a Sr.a Teresa Evaristò. 
—A ,esposa do sr. Manuel Fernandes 
deu á luz uma criança do sexo femini-
no; a mãe encontra-se bem.-
-De regresso da França chegou 

a esta freguesia o Sr, Manuel Fernan-
des Ventura.—C. 

Viti Uova, 26, i•+ 
— No -dia 24, á' tardinha; quem'pas-
sasse-em Vila Cová enéontrava:à_e's= 
trada de Sarno festivamente embaridei-
rada e grupos, a crescer sempre; de 
pessoas, de fatos ,domingueiros e rostos 
alegres,de almas, em festa tambem. Que 
haZ Espera-se_que,, mantendo•_antigas 
tradições, das mais ternas que o nosso 
coração sente, os solteiros da Fa-
mília Novais e, habitualmente ausentes, 
ao lar paterno venham .e entre estes -o 
sr. Dr. João, que recentemerite,-e com 
brilho, terminou o seu curso na Uni-
versidade de Lisboa: E visinhos e ami-
gos prepararam simples, mas sincera 
homenagem ao novo Doutor, congra-
tulando-se con êle, por concluir a sua 
formatura. 

Em breve, dúzias de fogo rijo atroam 
no espaço, palmas, flores, alegria a 
ver-se esfusiante e em todos... E' a 
chegar o carro que traz o festejado. 
Sua Ex.a desce; aumenta a alegria; um 
por u►r., a todos cumprimenta; agrade-
ce tão inesperada festa e não consente 
que alguem se auzente sem tomar vi-
nho e-doce. - -• 
O fogo continuava a troar nos ares. 

Eram horas da ceia, dispersou-se. 
Mas, á meia noite, o resto do fogo, , 

que ainda não era pouco,.subiu e foi 
queimado. Sua Ex.a sentiu com certeza 
quanto é amado, e justamente, por'ês-
te povo. Folgamos imenso com. as ho-
menagens prestadas, ao novo sr. Doutor. 
Pêna, e imensa, sentem todos se as 
aspirações do sr. Dr. João Novais o 
não deixam ficar nesta terra. 

—No dia 25, além da sr.a D. Ber-
nardina Novais Leite, teve o mode-
lar lar Novais á sua mesa todos os fi-
lhos, nora e genro. 

Que seja por muitos anos! 
—Com sua esposa e filhinhos, a vi-

sitar a família, tambem aqui esteve o 
sr. Agostinho de Oliveira. 

—Os estudantes daqui, de vários 
estabelecimentos de ensino, cá estão 
em gbso de férias. 

—A sr.a Rosa Luzia, acometida dum 
ataque repentino, foi ungida. -- 

—Recollieram ao Hospital os srs. 
João Rodrigues Fernandes e.Justina; 
esposa do sr, Adelino José Ribeiro.—C. 

Santo Eugenia, 26 

Com a presença .do Regedor, Co-
missão de melhoramentos_e outras pes-
soas, reuniu hoje, em sessão extraordi-
nária, a Comissão Administrativa da 
Junta de Paróquia'. Dïscutiram se,vá-
rios assuntos, todos de grande interes-
se para o povo desta freguesia. 

—Decorreram com grande brilhan-
tismo as festas em honra do Menino 
Deus, que foram bastantes concorridas 
por gente desta e outras freguesias vi-
sinhas. 

=Encontra-se aind.-i doente o -tsr. 
Firmino de Miranda Barroso, proprietá-
rio desta freguesia. _ 

—De visita, esteve aqui o sr. Dr. 
Alfredo Morais de Almeida, digno advo-
gado na cidade do Porto.—C. 

Perelhal, 26 ' 
t 

A,passar as férias do Natal,retiroú' 
para ess,1 cidade, em companhia de 
seus gentis filhinhos, a sr.aD. Maria 
da Conceição Vasconcelos, ielozissima 
professora oficial nesta freguesia e es-
posa,amantissima do nosso amigo inui-
to velho e dedicado amigo sr. Luiz Fer-
nandes' Pinheiró, inteligente guarda li-
vros da muito acreditada fábrica de sê-
das•dessa cidade. ` 

Muito desejamos que estés nossos 
ilustres amigos tivesssem Boas-Festas, 
e muito em breve.regresserrì com mui= 
ta saude a esta terra.que muito os es-
tima e onde todos admiram as suas raras 
qualidades. , 

—Do Seminário de Nossa Senhora 
da Conceição da cidade de Braga, veio 
passar as férias do Natal ,corn sua 
família, o seminarista José de Miranda 
Carvalho, filho do nosso estimado ami-
go e assinante deste jornal sr. Antonio 
Gomes de Carvalho. 

-Tendo recebido com muita pie-
dade os Santos Sacramentos, e com 92 
anos de idade, faleceu no dia 22 ;a sr.a 
D. Maria do Vaie Martins de Afonseca. 
O seu funeral que foi muito concorri-
do pela gente daqui e das freguesias 
vizinhas, teve, lugar a,24, A sufragar-
lhe a alma teve Oficio de Corpo Pre-
sente, missa solene e oficio de sepul-
tura, em que tomou parte •o nosso mui-
to ilustre e bondôso Arcipreste e mui= 
to _ clero das freguesias mais proximas 
e dessa cidade. A obrada foi a 26, e 
muito concorrida. Pela sua alma cele-
braram-se missas. a 26 e 27; as missas 
cio 7.-) dia terão lugar a 30 do corrente. 
A falecida era mãe muito estremo. 

sa do nosso amigo sr. P.e Cezar Ani-
bal Martins de Afonseca, muito zeloso 
pároco de Mariz, a qúem apresentamos 
sentidos pesames.T-C. 

Areias S. V1cente, 25 

No dia 23 do corrente, casou-se o 
sr. Manuel Fernandes Torres com Ale-

xandrina da S.ilv.a. Deseja nos-lhe mui-

ta felicidade. 
—Ontem faleceu um filhinho do 

nosso amigo sr. Joaquim Correia Fer-

nandes. =-C. ' 

Roriz, 24 

Faleceu nesta freguesia o sr. João 

Batista Fernanddes, de 70 anos de ida-

de. Paz á sua alma. 
—Voou ao Céu uma criança do se-

xo masculino, filho de Adelino Correia 
de Miranda e de Emilia Alves Pinto. 

t Teem estado bastznte mal a espoa 

sa do•sr. Augusto Correia de Miranda 

e o sr,-'Laiz' Remelhe. 
f o % 

s —Nasceu'uma criança dó sexo mas-

culino, filho de Domingos Marques e 

Rosalina Gonçalves Ralha.— C. 

1. 

Tregosa, 26 
r :a•  ) 

A 24 batisou-se uma filhinha do 
nosso amigo sr. Manuel Almeida, pro-
prietario, residente nesta freguesia,.com 
o nome •de Iracêma da Conceição. Pa-, 
rabens. , 
—O tempo apresentou-se cá,-,i boa 

cara. 

So lia Confeitaria. Q A,.,,Nlodern ;-, encontra-

reis' delicioso ` e, cslïccial'' 1 óL0-R-EÀi e,0111 
IN y t ! 

Bom será que, melhore porque as 
sementeiras da epoca estão atrasadas. 

—As buscas feitas pela auto'ridadel 
local no sentido de encontrar o roúbo 
do ouro no valor aproximado de 1.5005 
escudos, não dera m_ resultado algum. 
Já isso mesmo se esperava, desde que 
as investigações tomaram aquele ru-
mo, isto pela razão muito simples 
de o regedor não ter cadeia para al-
guns dias de meditação na solidão. 

Ha uma deficiencia policial grande 
neste sentido, e é pena,-porque temos 
quasi a certeza de que o roubo apare-
ceria com investigações a valer mas... 
Custa muito dinheiro. E não devia cus-
tar- para bem da coletividade e princi-
palmente dos pobres, coitadinhos, que 
não tem nestas emergencias quem se 
interesse a valer por eles. 

E' de esperar que o Governo um 
dia se lembre de providenciar a sério 
sobre casos identicos. 

—Assinantes de Tregosa, o nosso 
jornalsinho tem melhorado muito; é 
preciso que não nos esqueçamos de 
satisfazer as assinaturas quanto antes, 
porque os melhoramentos custam mui-
to sacrificio e muito dinheiro. 
— Fizeram-se nesta freguesia todas 

as devoções determinadas ou aconse-
lliadas pela igreja nos tempos proprios. 
Foram sempre muito cone.,jrridas e jus-
tiça seja feita aos homens que aparecem 
sempre em grande numero. 

Consola ver que nesta terra os ho-
mens não se deixam vencer pelas mu-
lheres nas devoções. 

Que Deus nosso Senhor os ajude 
tanto como eles nos dão alegria.— C. 

brindes interessantes e,: ele válor: pulseiras, 

fnedalhas; berlogíi,es, tudo ene prata. doirada. 

`A iU1ODERINW 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

FURTADO MI-1 RTIN 
Advogado 

Rua D. Antonio Barroso,.71 

Viatodos, 24 

A todos os leitores deste muito lido 
e apreciado Jornal, ao seu digno Di-
retor e mais colaboradores, envia o cor-
respondente desta localidade MUITO 
BOAS FESTAS, desejando-lhes um 
NOVO ANO cheio de felicidades. 
—Até que enfim, a « Cooperativa Ele-

ctrica do Vale de Este», concessionária 
da luz electrica nesta região, se dignou 
mandar colocar as respectivas lampa-
das nos postes condutores da energia, 
pela nossa Avenida. Não fazia sentido 
estar gosando deste beneficio a par-
te alta desta freguesia e a parte baixa 
ás escuras. No entanto, mais vale tarde 
que nunca. , 
—No goso de ferias do Natal, encon-
tram-se nesta freguesia e em ;casa de 
suas famílias, os academicos desta lo-
calidade que frequentam os diversos 
estabelecimentos de ensino do Paiz. 
—ela passada quinta feira e devido a 
uma queda, foi retirada do ribeiro que 
atravessa a nossa Avenida, Paulina 
Mendes, solteira, aqui residente. Vinha 
quasi cadáver; e, se não fossem os 
prontos socorros ministrados pelo sr. 
Dr. Manoel Barbosa, distinto medico 
desta freguesia, teríamos hoje a lamen-
tar uma vitima. Apesar disso, sendo 
grave o seu estado, foi ela conduzida 
ao Hospital dessa cidade, em automo-
vel regue sitado á autoridade concelhia. 
Foi muito louvável a prontidão com 
que o Ex.ma Dr. Furtado Martins ace-
deu ao pedido que pelo telefone daqui 
lhe foi feito. 
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da ultima guerra. Os homens do Se-
culo actual, parece terem perdido as 
virtudes que deviam fazer deles seres 
altamente civilizados.. 
0 culto pela mulher vai-se desva-

necendo, o respeito pelos velhos e pe-
las crianças tem desaparecido, milha-
res de homens empregam toda a sua 
inteligencia, todo o seu saber, toda a 
sua actividade, na descoberta e no 
modo de emprego de novas armas, 
cujos terríveis efeitos ainda ó difícil 
supor. 
A ultima lei italiana de recruta-

mento, considera aptos para a guerra 
os homens dos 16 aos 60 anos, o já 
alguns prevêem a mobilização das 
mulheres, para cooperarem nos ser-
viços auxiliares dos exereitos, no fa-
brico de material de guerra. 

Não serão por isso só estes, a so-
frer as consequências da. luta. São as 
nações em armas, empregando todos 
-os recursos financeiros, agrícolas e in-
dustriais, numa guerra sem tréguas 
-que terminará somente com o esgota- 
tamento complecto dum dos adversá-
rios e, possivelmente, dos dois. 
E se a Conferência chegar a um 

resultado positivo, podemos concluir 
-que a paz está assegurada e que na-
da mais virá perturbar o trabalho e 
o socego da Humanidade? 

Será muito ótimista quem tal julgar. 
Outra coisa não se conseguirá., se-

rtão adiar por algum tempo o eclo-
dir de todos os rancores, de todas 
as ambições e de todos os sentimentos 
patrioticos, que hoje assoberbam mui-
tos países da Velha Europa. 

No tumultuar de tantas paixões e 
perante a tempestade que parece avi-
sinhar-se, é bom não esquecer, que 
desfrutamos de posições cobiçadas 
por muitos, e que nos compete defen-
der e guardar. 
A imprensa, e muito especialmen-

te aquela que se diz nacionalista, 
tem o dever de criar no novo uma 
consciencia colectiva, de modo que, o 
momento chegado, o país saiba o que 
quere e aquilo que lhe convem. 

J. 

De fora e àparte  

Continuadó"da 2" pagina 

Consagre o município os seus ex-
forços no sentido da resolução dos 
problemas enumerados. 

Procure o auxilio do E3tado para 
essa execução. 
E que todos os barcelenses se cons-

tituam em apoio morai da entidade 
que o representa, cujo exforço en-
controu logo de inicio, como das con-
tas publicadas pode vêr-se, falta de 
recursos. 

Prestemos, pois, todos, á gerencia 
municipal a colaboração que lhe é 
justamente devida, como, com eleva:-
dissima e muito nobre compreensão, 
procedeu a Associação Comercial re-
lativamente á nova pauta dos impos-
tos indirectos. 
E não deixemos que se desorien-

tem os espiritos falando-lhes de guar-
nições militares, de possibilidade mais 
.que duvidosa, ou de creação de ius-
tituíções condenadas de antemão a 
vida .parasitaria, o que de resto exi-
giria encargo. municipal que ainda li-
mitaria mais os recursos indispensa-
veis á resolução dos problemas anun-
ciados, recursos, como nunca é de-
mais repetir, já cerceados pelas ne-
cessidades de pagamento das cente-
nas de contos de dividas da gerencia 
anterior, dividas que, pelo bom nome 
e honra do município, a comissão 
actual tomou o - encargo de liquidar, 
suportando-lhe o peso em sucessivos 
orçamentos. 

J. Paes 

Novo Codigo do Regis-
to Civil 

No Diário do Govêrno de 22 do 
corrente foi públicado o novo Código 
do Registo Civil que entra em vigor no 
dia 1 Janeiro do próximo ano. 

Pela rápida leitura que fizemos dos 
seus 462 artigos, ficamos com boa im-
pressão geral dêsse diploma, à parte 
algumas modificações e esclarecimen-
tos que a prática aconselhar. 

Até agora o antigo Código não co-
nhecia pobres, mas sómente indigen-
tes, o que levava a uma revolta surda 
contra o registo civil. 

Pelo novo Código, o § único do 
art.0 214 reduz a 113.° o emolumento 
para o registo do casamento e actos 
para ela necessários, dos nubentes po-
bres. 

Já não ha o receio dos pobres vê-
rem inutilisarem-lhe os papeis, pois o 
art.o 215 é terminante. 

Para o casamento, bastava, até ago-
ra, uma simples declaração assinada 
pelos nubentes, ou por outrem, a seu 
rôgo. 

Pelo art.o 266 do novo Cod. têm os 
interessados de comparecer na Reparti-
ção ou Pasto do Reg. Civil para pres-
tarem declarações que serão reduzidas 
a auto. 

Podem também apresentar uma de-
claração que substituirá o auto, mas 
tem de ser escrita por um dos nuben-
tes e assinada por ambos. 

Como a maior parte do nosso povo 
é analfabeta, tem de se sujeitar a ir à 
Repartição ou Posto do Registo Civil 
para se lavrar o auto de declarações e 
depois lá voltar para se lavrar o regis-
to do casamento. 

Não bastaria que tambêm pudessem 
apresentar a declaração, como até ago-
ra, embora com reconhecimento auten 
tico para prova de que era a expressão 
da sua vontade ? 
A exigência do auto é únicamente 

para o;uncionário do Reg. Civil cobrar 
o emolumento de 25$00, pelo tal auto. 

Para conhecimento dos nossos lei-
tores, vamos transcrever algumas dis-
posições do novo código. 
• Diz o Art.o 129.0—A exigência ou 

recebimento em qualquer repartição do 
registo civil ou nos arquivos de identi-
ficação civil, de alguma importância 
não autorizada expressamente pela ta-
bela anexa a êste Código, mesmo a 
titulo de gratificação espontâneamente 
oferecida, com o fiorde praticar ou não 
actos de registo, dar lhes ou não o de-
vido andamento, acelerar ou retardar a 
passagem e entrega de certidões, ates-
tados ou quaesquer documentos, serão 
punidos com a pena nunca inferior a 
transferências. 

Continua no proximo numero 

Siflinlo Auricã do Borcelos 
COnvocaçao 

Para os fins designados no 
art.<' 19 dos respectivos Esta-
tutos, (discussão e aprovaçao 

do balanço geral), é convocada 
a Assembleia Geral dos socios 
do Sindicato Agricola de Bar-
celos, a reunir na sede social, 
no dia 12 de Janeiro proximo 
futuro, pelas 14 horas, ficando 
desde já convocada para a quin-
ta-feira seguinte, dia 19, á mes-
ma hora e no mesmo lòcal, 
quando no primeiro dia não 
compareça número suficiente 
de socios,—ar•t.o 21 e § 4.° dos 
referidos Estatutos. 

Barcelos, 27 de Dezembro 
de 1932. 

O Presidente da Assemblela Geral 
Miguel Fonseca 

I1dubos do Syndicato do àzoto de Berlim 
OS MELHORES POR SEREM OS MAIS RICOS EM MATERIA FERTI-

LISANTE E POR ISSO OS MAIS BARATOS 

1, Adubos puros azotados 
NITRATO DE CAL IG: 

15,5 olo azoto 
e cerca de 

28,0 010 cal (—cêrca de 50 010 carbona-
to de cal) 

NITRATO DE SODIO IG: 

16 °io azoto. 

Adubo azotado de cobertura, em grle `1 
o azoto nítrico se encontra ligado à 
cal. Portanto: grande solubilidade e 
assimilação imediata pelas plantas. O 
adubo de mais  rápida eficácia.  

Adubo de cobertura cujo azoto ni-
trico promove um rápido robusteci-
mento das seáras, devido á sua acção 
imediata. 

CALAMONITRO IG: 

20,5 0[o azoto 
—10,25 'lo azoto nítrico— _ 
—10,25 %, azoto amoniacal— 

e cerca de 
33 °[o carbonato de cal 

Adubo azotado aplicavel em cober-
tura e antes da sementeira. Reúne as 
vantagens das duas fôrmas de azoto: 
nítrica e amoniacal. 

Particularmente recomendavel para 
terrenos pobres de cal. 
O adubo azotado que, pela sua feliz 

composição, deve preferir-se para as 
adubações fundamentais, por conter 
azoto nítrico e azoto amoniacal. Pôde 
ser misturado com Superfosfatos, na 
ocasião da aplicação.  

De alta concentração de azoto, de 
acção lenta e duradoura, idêntica á do 
estrume de curral. 

SULFONITRATO DE AMÓNIO: 

7 °[o azoto nítrico 
19 01, azoto amoniacal 
TC 01.' azoto total 

UREIA BASF: 

46 0[o azoto puro 

2. Adubos fosfo- azotados. 
LEUNAPHOS IG: 

20 olo azoto amoniacal 
20 °[o ácido fosfórico 
—18,4 olo soluvel na água-
-1,6 0[o soluvel no citrato— 

Adubo fosfo-azotado para aduba-
ções antes da sementeira em terrenos 
ricos em potassa mas pobres de azoto 
(terras não estrumadas e fundaveis). 

DIAMMONIUMPHOSPHAT IG: 

21,0 olo azoto amoniacal 
53,4 °io ácido fosfórico, soluvel na água 

Adubo fosfo-azotado para aduba. 
ções antes da sementeira em terrenos 
estrumados ricos em potassa e pouco 
fundaveis. 

3. Adubos completos. 

NITROPHOSKA IGA: 

15 010 azoto 
—16 010 azoto nítrico-
-13,4 oio azoto amoniacal-
300 lo ácido fosfórico 
—27,7 010 soluvel na água-
-2,3 °lo soluvel no citrato-
15 olo potassa assimilavel 

NITROPHOSKA IGII: 

15 0[o azoto 
—5,3 0[o azoto nítrico--
-9,7 olo azoto amoniacal-
11 0[0 ácido fosfórico, soluvel na água 
26,5 olo potassa assimilavel 

NITROPHOSKA IGIII: 

16,5 olo azoto 
—5 o[,, azoto nitrico-
-11,5 010 azoto amoniacal-
16,5 010 ácido fosfórico, soluvel na água 
21,5 0[o potassa assimilavel 

As fôrmas Nitrophoska 1 G represen-
tam o ideal da adubação completa, pois 
conteem todos os principais elementos 
nutritivos, cientificamente equelibra-
dos. Aplicaveis, em regra, antes da se-
menteira, mas também podem ser em-
pregados em cobertura. 

Nitrophoska IGA é a fórma mais 
recomendada para os cereais e todas 
as culturas e terras com grande exigên-
cia de ácido fosfórico. 

Nitrophoska 10 Il é fórma especial-
mente indicada para batatais e todas as 
culturas muito exigentes em potassa. 

Nitrophoska 10111 é o adubo ideal 
para vinhas, olivais, árvores de fruto e 
hortas. 

Nota—Todos os pormenores sübre a 
aplicação dos diferentes adubos, en-
contram-se em folhetos separados, 
que pedimos para nos requisitar.  

Represenfantes no norte do paiz—CASTRO GONSALVES & C.", L.°^ 
RUA DR. SOUZA VITERBO, tis, 1.0—PORTO 

Agente elo Barcelos — D. FERREIRA VALE 
Depositario do Cimento LIZ 

e•  sio® 

A nuncio 
Municipio de Barcelos 

Faz-se publico que no dia 
10 de Janeiro de 1933, ás 15 
horas, na sala das sessões da 
Camara,se procederá á arrema-
tação verbal para o fornecimen-
to de 80.000 paralelipipedos. 
A base dê licitação é de 
2().00000 ,e as 'condições da 
arrematação acham-se paten-
tes na. Secretaria da Camara, 
onde podem ser' exarriinados. 
Barcelos, 21 de Dezembro de 
1932. 

O Presidente: 
Joaquim Furtado Martins 

Da Cunha Dias 

9 maçonaria cm Purlupal 
Um livro que todos devem ler. A' 

venda nesta cidade. 
Num dos proximos numeros inseri-

rêmos uma referencia detalhada a êste 
belo trabalho. 

Cachorra de coelho 
Desapareceu uma, nesta ci-

dáde, branca e amarela, que dá 
pelo nome de a feia». Quem a ti-
ver ou souber do seu paradeiro, . 
é tavor informar Manuel Perei-
ra da Quinta Junior.' 

Cevada Especial da CASA DO CAFÉ 
é a melhor, pura, fresca e de sabor 

muito agradavel. 
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